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Resumo

Os parques urbanos, tradicionalmente reconhecidos como refúgios de tranquilidade, enfrentam desafios na era digital devido 
à crescente integração de tecnologias, como a internet pública. Este estudo qualitativo, exploratório e descritivo, analisou a 
percepção de centennials sobre o impacto da conectividade digital nesses espaços. Com base em entrevistas estruturadas 
realizadas com 57 respondentes, os resultados evidenciaram um paradoxo: enquanto a conectividade facilita interações sociais 
e acesso a informações, também interfere na experiência de desconexão e contemplação plena oferecida pelos parques. A 
inclusão digital foi valorizada, especialmente por frequentadores que dependem da internet para comunicação ou emergências. 
No entanto, os entrevistados ressaltaram que a presença constante de dispositivos móveis pode reduzir o potencial restaurador 
dos ambientes naturais. Como alternativas, sugeriram a criação de zonas específicas para o uso de internet, campanhas 
educativas sobre os benefícios da desconexão e regulamentação do uso de dispositivos digitais para preservar a serenidade. 
Conclui-se que a gestão de parques urbanos no contexto das cidades inteligentes deve equilibrar inovação tecnológica e bem-
estar ambiental. Políticas públicas que promovam conectividade sustentável podem ampliar a inclusão digital sem comprometer 
a função restauradora desses espaços, garantindo sua relevância para as gerações conectadas.
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Resumen

Los parques urbanos, reconocidos tradicionalmente como refugios de tranquilidad, enfrentan desafíos en la era digital debido a la 
creciente integración de tecnologías, como el acceso a internet público. Este estudio cualitativo, exploratorio y descriptivo analizó 
las percepciones de los centennials respecto al impacto de la conectividad digital en estos espacios. Con base en entrevistas 
estructuradas realizadas a 57 informantes, los resultados revelaron una paradoja: si bien la conectividad facilita las interacciones 
sociales y el acceso a la información, también interfiere con la experiencia de desconexión y contemplación plena que ofrecen los 
parques. La inclusión digital fue valorada positivamente, particularmente por aquellos visitantes que dependen del internet para 
la comunicación o en casos de emergencia. Sin embargo, los entrevistados enfatizaron que la presencia constante de dispositivos 
móviles podría disminuir el potencial restaurador de los entornos naturales. Como alternativas, sugirieron la creación de zonas 
específicas para el uso de internet, campañas educativas sobre los beneficios de la desconexión y regulaciones sobre el uso 
de dispositivos digitales para preservar la serenidad. Se concluye que la gestión de los parques urbanos, en el contexto de las 
ciudades inteligentes (smart cities), debe equilibrar la innovación tecnológica con el bienestar ambiental. Las políticas públicas 
que promueven una conectividad sostenible pueden potenciar la inclusión digital sin comprometer la función restauradora de estos 
espacios, asegurando así su relevancia para las generaciones digitalmente conectadas.

Palabras clave:
Parques urbanos. Conectividad digital. Centennials. Ciudades inteligentes. ODS 11.7 – Ciudades y comunidades sostenibles.
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Introdução

Os parques urbanos, historicamente, têm sido espaços fundamentais para o refúgio e a serenidade, 
proporcionando uma pausa do ritmo frenético das cidades e promovendo o contato com a natureza 
(Schnell et al., 2019). Esses ambientes oferecem múltiplos benefícios, desde a melhoria do bem-estar 
mental e físico até a criação de oportunidades para interação social e atividades ao ar livre (Geng 
et al., 2021). No entanto, a digitalização crescente e a introdução de tecnologias, como o acesso à 
internet pública, vêm transformando a forma como esses espaços são vivenciados, especialmente 
pelas gerações mais jovens (Wei et al., 2024; Menconi et al., 2020).

O avanço da conectividade digital em parques urbanos destaca uma tensão central, isto é, de como 
equilibrar a função histórica desses espaços como refúgios de tranquilidade com a crescente 
demanda por acesso à internet. Para abordar esse dilema, a teoria dos sistemas sociais de Luhmann, 
como argumenta Moreno (2020) oferece uma estrutura teórica útil, ao enfatizar que os sistemas 
sociais – como lazer e tecnologia – operam de forma autônoma, mas se influenciam mutuamente 
quando interagem. Dessa forma, argumentam que os territórios sociais são constantemente 
redefinidos por fluxos e interações. Assim, o parque urbano contemporâneo emerge como um 
espaço híbrido, onde a serenidade e a hiperconexão coexistem em tensão.

Esse paradoxo é particularmente evidente na geração centennial, cuja vivência desses espaços 
reflete a integração profunda da tecnologia. Enquanto esses jovens buscam a serenidade oferecida 
pelos parques, sua familiaridade com a conectividade digital frequentemente os atrai para o uso 
de internet pública ou não nesses ambientes (Sugahara & Takahashi, 2020). Estudos anteriores 
sugerem que a presença de conectividade digital pode tanto enriquecer quanto prejudicar a 
experiência, dependendo de como ela é utilizada e percebida (Xiong & Li, 2022). Abdelhamid (2019) 
alerta sobre o impacto potencial da digitalização em espaços urbanos, destacando a necessidade 
de equilibrar inovação tecnológica e preservação das qualidades naturais desses locais.

Em vista disso, este estudo explora a seguinte pergunta de pesquisa: De que formas a oferta de 
internet pública em parques urbanos afeta a percepção de tranquilidade e a função desses espaços 
como refúgios de desconexão para os centennials? O objetivo deste estudo é compreender o 
impacto da presença de internet pública em parques urbanos na percepção de serenidade e no 
uso desses espaços como ambientes de refúgio e desconexão pelos centennials, entendendo os 
possíveis paradoxos entre conectividade e descanso em ambientes naturais. 

Ao explorar essa questão, este estudo oferece contribuições teóricas e empíricas relevantes. Do 
ponto de vista teórico, amplia a compreensão das interações entre tecnologia e espaços naturais, 
conectando debates sobre inclusão digital, bem-estar e planejamento urbano. Empiricamente, 
fornece insights valiosos para gestores de parques e formuladores de políticas públicas sobre 
como integrar a conectividade digital de forma sustentável, mantendo os parques como espaços de 
refúgio e contemplação em um mundo cada vez mais digital. Assim, a pesquisa não apenas ilumina 
um dilema contemporâneo, mas também propõe caminhos para um equilíbrio mais harmonioso.
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Fundamentação Teórica

Parques Urbanos Como Espaços de Refúgio e Bem-Estar

Historicamente, os parques urbanos têm sido valorizados como refúgios de serenidade e 
tranquilidade, oferecendo um escape do ritmo frenético da vida urbana e promovendo descanso 
mental, bem-estar e interação social (Volenec et al., 2021; Arana & Xavier, 2017). Esses espaços 
foram projetados para aliviar os impactos da urbanização, como exemplifica o Central Park em Nova 
York, cuja conexão com a natureza melhora a saúde física e mental, reduzindo estresse e ansiedade, 
além de fomentar coesão social (Paydar et al., 2023).

Além disso, a teoria da restauração da atenção de Kaplan & Kaplan (1989) destaca que ambientes 
naturais auxiliam na recuperação da fadiga mental e no bem-estar emocional, tornando os 
parques urbanos cruciais para enfrentar o estresse contemporâneo. Além disso, diversos estudos 
corroboram que a presença de áreas verdes nas cidades reduz o estresse e a ansiedade, promove o 
exercício físico e melhora o humor dos frequentadores, além de contribuir para a coesão social, ao 
possibilitar encontros e atividades em comunidade (Talal & Santelmann, 2021).

Contudo, a digitalização e as novas demandas sociais têm introduzido elementos como a internet 
pública nesses espaços, desafiando suas funções tradicionais (Cheng et al., 2021; Chu et al., 2021). 
Embora adaptem-se às expectativas de uma sociedade tecnológica, essas mudanças podem 
redefinir os conceitos de serenidade e tranquilidade nos contextos urbanos. Tais transformações 
não são necessariamente negativas, mas indicam que novas interpretações desses conceitos 
podem emergir, integrando elementos tecnológicos sem comprometer a essência original dos 
parques (Batty et al., 2012; Dye et al., 2017).

Geração Centennial e a Cultura de Conectividade

A geração centennial, composta por jovens nascidos entre 1997 e 2012, possui uma relação intrínseca 
com a tecnologia, onde conectividade e identidade estão entrelaçadas. Para esses indivíduos, a 
internet pública em parques urbanos cria um paradoxo: enquanto a natureza convida à desconexão, 
a conectividade os mantém atrelados ao digital (Talal & Santelmann, 2021). Essa dualidade, por 
um lado, enriquece as experiências ao possibilitar o compartilhamento instantâneo e o acesso a 
informações, mas, por outro, dificulta a desconexão total, essencial à serenidade proporcionada 
pelos parques (Samus et al., 2022; Cheng et al., 2021).

A digitalização gradativa dos espaços públicos, como a oferta de Wi-Fi gratuito, torna-se uma 
prática comum, mas levanta questões sobre seus impactos na experiência de tranquilidade nesses 
locais (Kim et al., 2022; Long et al., 2023). Pesquisas sugerem que o acesso contínuo à internet 
pode reduzir o engajamento com o ambiente natural e interferir na sensação de desconexão, 
fundamental para o bem-estar (Wan et al., 2021; Volenec et al., 2021). Ainda assim, alguns usuários 
reconhecem benefícios, como obter informações ou compartilhar momentos, enquanto outros 
veem a conectividade como uma interferência na tranquilidade (Sastoque, 2005).
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Assim, entender a interação entre conectividade e desconexão é crucial para que os parques 
urbanos continuem sendo refúgios. Planejadores e gestores enfrentam o desafio de equilibrar 
essas demandas, adaptando os parques às expectativas de uma geração digitalmente conectada 
sem comprometer sua função essencial de proporcionar serenidade (Van Vliet et al., 2021).

Conectividade em Espaços Públicos e o Conceito de Smart Cities

O conceito de smart cities integra tecnologias digitais aos espaços urbanos, promovendo 
eficiência, inclusão digital e sustentabilidade. A internet pública em parques urbanos insere-
se nessa lógica ao facilitar acesso à informação e conectividade em tempo real, beneficiando 
visitantes que podem compartilhar experiências e buscar informações sem deixar o local (Batty 
et al., 2012; Kim et al., 2022). Apesar de suas vantagens, essa digitalização suscita questões sobre 
sua interferência na função original dos parques como refúgios de tranquilidade e desconexão 
(Parra-Saldívar et al., 2020; Geng et al., 2021).

Para alguns, a conectividade nos parques democratiza o acesso digital e enriquece a experiência, 
tornando-a mais interativa e acessível (Woo & Choi, 2022). Contudo, o uso excessivo de dispositivos 
digitais pode substituir a conexão com a natureza pela dependência tecnológica, reduzindo 
os benefícios psicológicos que esses espaços tradicionalmente oferecem (Wan et al., 2021; 
Talal & Santelmann, 2021). Essa ambivalência evidencia a necessidade de equilibrar os avanços 
tecnológicos com a preservação da experiência natural.

A aplicação do conceito de smart cities aos parques exige repensar como conectar digitalização 
e serenidade. O desafio é oferecer conectividade sem comprometer o bem-estar psicológico 
dos visitantes, especialmente para gerações como os centennials, cuja relação com a tecnologia 
é central e distinta das gerações anteriores (Van Vliet et al., 2021). Estratégias cuidadosas são 
necessárias para garantir que a convivência entre conectividade e natureza mantenha a essência 
dos parques urbanos enquanto adapta-se às demandas contemporâneas.

Impactos Psicológicos da Conectividade e a Busca por Serenidade

A conectividade constante impacta diretamente a tranquilidade e o bem-estar em ambientes 
naturais. O uso prolongado de dispositivos digitais está associado ao aumento do estresse e 
ansiedade, além de reduzir a capacidade de concentração (Tu et al., 2020). Em parques urbanos, 
criados para promover serenidade, a internet pública pode introduzir distrações digitais, alterando 
o potencial restaurador desses espaços (Van Dinter et al., 2022).

A desconexão é crucial para maximizar os benefícios psicológicos dos parques. Notificações e 
redes sociais frequentemente dividem a atenção dos visitantes entre a natureza e o mundo digital, 
comprometendo a imersão na natureza (Plunz et al., 2019). Para os centennials, cuja rotina é 
altamente digitalizada, equilibrar conectividade e bem-estar é particularmente desafiador.
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Estudos demonstram que o contato direto com a natureza, sem interrupções digitais, restaura o 
equilíbrio emocional e melhora a saúde mental (Maniruzzaman et al., 2021). Contudo, a constante 
presença de tecnologia reduz a intensidade dessa experiência, diminuindo seu impacto terapêutico 
e criando desafios para sua gestão (Zhang & Tan, 2019). Adaptar esses espaços para conciliar 
conectividade e serenidade é essencial para preservar sua função como refúgios urbanos.

Gestão de Parques Urbanos e o Equilíbrio entre Conectividade e Serenidade

A gestão de parques urbanos enfrenta o desafio de integrar conectividade digital sem comprometer 
a serenidade desses espaços. Com a crescente demanda por inclusão digital, especialmente entre 
os centennials, é necessário buscar soluções que equilibrem conectividade e bem-estar (Batty et 
al., 2012). Uma abordagem promissora envolve zonas diferenciadas dentro dos parques: áreas com 
acesso à internet e áreas destinadas à desconexão digital, promovendo escolhas conscientes dos 
visitantes (Wan et al., 2021; Da et al., 2023).

Cidades que adotaram essa estratégia relataram melhorias no bem-estar dos usuários e na 
preservação da tranquilidade dos espaços verdes. Além disso, campanhas educativas que enfatizem 
os benefícios da desconexão e a importância da natureza para a saúde mental podem incentivar um 
uso mais consciente da tecnologia nesses locais (Anderson & Jiang, 2019).

Assim, a análise deste estudo pretende fornecer subsídios que auxiliem gestores e formuladores 
de políticas públicas na busca de soluções equilibradas para os parques urbanos. A intenção é 
que esses espaços atendam à demanda dos centennials por conectividade, mas sem perder sua 
essência como locais de serenidade e bem-estar. A seguir, são apresentados os procedimentos 
metodológicos que fundamentam a investigação.

Procedimentos Metodológicos

Delineamento de Pesquisa

O presente estudo adota um tipo de pesquisa de abordagem qualitativa e exploratória, como abordado 
por Fontelles et al. (2009), realizado junto a 82 respondentes, sendo que 34 foram provenientes do 
estado de São Paulo e 48 do Maranhão, mas se ressalta que somente 57 cumpriram o critério etário. 
A investigação qualitativa é aquela em que se faz referência a uma ampla gama de perspectivas, 
modalidades, abordagens, desenhos e técnicas utilizadas no planejamento, condução e avaliação 
de estudos, indagações ou investigações interessadas em descrever, interpretar, compreender, 
entender ou superar situações sociais ou educacionais consideradas problemáticas pelos atores 
sociais que são seus protagonistas ou que, por alguma razão, eles têm interesse em abordar tais 
situações num sentido investigativo (González, 2020). A pesquisa exploratória se caracteriza por 
requerer do pesquisador uma pesquisa de campo, assim, essa pesquisa visa descobrir informações 
iniciais de uma realidade, buscando entender as razões e motivações para determinadas atitudes 
e comportamentos das pessoas (Munaretto, et al, 2013). Para atingir o público-alvo da pesquisa e 
determinação amostral, lançou-se mão da técnica de adesão. 
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A técnica de coleta de dados foi estipulada através de entrevista estruturada a partir da utilização 
de um roteiro de mesma caracterização (Batista et al., 2017) onde estão presentes o informativo e 
consentimento da pesquisa, informações relacionadas sobre o perfil dos entrevistados e perguntas 
abertas condizentes com o tema trabalhado. As entrevistas foram realizadas entre 21 de outubro de 
2024 e 02 de novembro de 2024, a aplicação dessas, deu-se de duas maneiras, a saber: de forma 
presencial, em um primeiro momento com pessoas vinculadas à Universidade de São Paulo, e a 
distância através da plataforma Google, com pessoas vinculadas à Universidade Federal do Maranhão.

As entrevistas foram coletivas e escritas em ambos casos, com o auxílio direto do entrevistador 
para garantir a compreensão e o detalhamento das respostas. A análise revelou uma média de 20 
palavras por resposta nas entrevistas realizadas de forma digital e 30 palavras nas entrevistas 
presenciais. A resposta mais extensa registrada continha 87 palavras, destacando a variabilidade 
no nível de engajamento dos participantes.

Posteriormente, para a análise qualitativa dos dados, foi utilizado o software DELVE, uma ferramenta 
que facilita a codificação, categorização e interpretação de respostas textuais. Após a transcrição 
das respostas dos participantes, os dados foram organizados e inseridos no software, que permite 
uma interface intuitiva para a identificação de padrões e temas emergentes. O processo seguiu 
os princípios da análise temática, conforme descrito por Braun & Clarke (2006), começando com a 
leitura exploratória dos dados para identificar categorias iniciais, como “serenidade”, “conectividade” 
e “interação social”. A partir disso, foram aplicados códigos às unidades textuais relevantes, 
permitindo que tendências e relações entre os temas fossem visualizadas de maneira sistemática.

Além disso, seguindo orientações recentes de Efe (2024), o uso de ferramentas digitais como 
DELVE permitiu uma triangulação mais eficaz entre dados categorizados e interpretações teóricas. 
O software foi utilizado para agrupar respostas por similaridade, o que possibilitou identificar 
nuances entre participantes com percepções divergentes ou convergentes. Por exemplo, foi 
possível diferenciar entre aqueles que consideravam a internet pública uma ferramenta de inclusão 
e aqueles que viam nela um fator de distração. 

Caracterização do Corpus de Pesquisa

Este estudo contou com a participação de indivíduos predominantemente jovens, com idades 
variando entre 18 e 27 anos, o que reflete a característica da geração centennial. A distribuição 
por gênero demonstrou maior representatividade feminina, com 44 participantes identificando-se 
como mulheres, enquanto 12 se declararam homens e 1 como outro. No que diz respeito à origem 
e à residência, a grande maioria reportou viver em áreas urbanas, com apenas um participante 
indicando uma cidade rural, o que ressalta o contexto predominantemente urbano deste corpus. 
A diversidade das áreas de formação acadêmica reflete múltiplos interesses, com maior presença 
de estudantes de Turismo e Hotelaria, seguidos por outras áreas como Biotecnologia, Relações 
Públicas e Administração. Quanto à frequência de visitas a parques urbanos, observou-se que 
28 participantes frequentam menos que mensalmente, enquanto 19 relataram visitas mensais e 
apenas 1 indicou frequência diária. Em seguimento à compreensão desses elementos, tem-se a 
representação da caracterização do corpus de pesquisa (Quadro 1). 
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Quadro 1. Caracterização do corpus de pesquisa

Idade Gênero

25-27 13 Mulher 44

22-24 12 Homem 12

18-21 32 Outro 1

Cidade de Origem Cidade de residência

Urbano 56 Urbano 56

Rural 1 Rural 1

Área de Formação Frequência de visitas a Parques Urbanos

Ciências Humanas e Sociais 12 Diariamente 1

Turismo e Hospitalidade 30 Semanalmente 8

Ciências da Saúde 2 Mensalmente 19

Ciências Exatas e Tecnológicas 9 Menos que mensalmente 28

Sem formação superior 4 Nunca 1

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da pesquisa.

Ressalte-se que todas as informações como as da cidade de origem e residência foram fornecidas 
pelos próprios participantes, podendo conter vieses de autopercepção ou interpretação. Esses 
dados, embora relevantes para o contexto do estudo, devem ser analisados com cautela. Porém, 
esses resultados fornecem uma visão inicial sobre o perfil dos participantes e seus hábitos, que 
serão explorados em maior profundidade no tópico subsequente.

Resultados e Discussão

Esta seção apresenta os resultados da pesquisa, organizados em temas que emergiram a partir 
da análise temática indutiva dos dados. Cada tema foi identificado e nomeado de acordo com as 
percepções relatadas pelos centennials sobre a presença da internet pública em parques urbanos e 
o impacto dessa conectividade em suas experiências de tranquilidade e desconexão. 

Sentimentos despertados pela visita 

Os parques urbanos emergem como espaços fundamentais para o bem-estar físico e mental, 
proporcionando momentos de tranquilidade e conexão com a natureza, especialmente em áreas 
densamente urbanizadas. Dessa forma, os dados obtidos neste estudo reforçaram essas percepções. 
Por exemplo, o Entrevistado 38 destacou que os parques oferecem “sensação de relaxamento, 
lazer e contemplação”, atuando como espaços de bem-estar e pausa na vida cotidiana. De forma 
semelhante, o Entrevistado 23 afirmou que esses ambientes promovem “descanso, principalmente, 
mental”, enquanto o Entrevistado 16 enfatizou que os parques são “pequenas amostras de natureza 
em meio à paisagem de concreto”. Tais descrições convergem com achados da literatura, como os 
estudos de Kaplan & Kaplan (1989), que identificam a promoção do bem-estar físico e mental como 
um benefício central dos ambientes naturais.
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A experiência de paz interior e alívio do estresse urbano foi frequentemente mencionada. O 
Entrevistado 2 salientou “sensação de paz interior e conexão comigo mesmo através da natureza”, 
paralelamente, o Entrevistado 73 descreveu os parques como “um local de respiro em meio à rotina 
caótica”. Essas observações estabelecem um diálogo com o que Da et al. (2023) inferem, pois 
destacam a contribuição das áreas verdes urbanas para a saúde mental e a coesão social, bem como 
para a contribuição no que diz respeito à percepção de distress. Na mesma linha de pensamento, 
o Entrevistado 5 ressaltou o potencial introspectivo dos parques, descrevendo-os como “um 
espaço em que posso ter um momento só para mim e meus pensamentos”, esta perspectiva entra 
em alinhamento com as análises de Mohammadi e Ujang (2022), quando sustentam a ideia de que 
os benefícios dos espaços verdes para a reflexão e o relaxamento revelam-se como algo não só 
recorrente, mas também evidente.

Os parques também evocam um forte componente nostálgico e de pertencimento, a exemplo disso, 
o Entrevistado 72 mencionou que esses locais são “muito nostálgicos”, trazendo memórias da 
infância, enquanto o Entrevistado 67 fez a afirmação de que os parques remetem a “uma sensação 
de paz e relaxamento”, associada à infância. No que se refere a esse aspecto, percebe-se que 
para além do relaxamento, o contato com esses espaços está associado à dimensão emocional, 
ressignificando a compreensão dos espaços verdes (Chu et al., 2021; Talal & Santelmann, 2021).

Em contrapartida, desconfortos provenientes da superlotação, bem como a segurança, foram 
levantados também. O Entrevistado 57 apontou que, “apesar de encontrar lazer nos parques, a 
lotação durante os fins de semana é um fator irritante”. Já o Entrevistado 20 relatou uma “sensação 
de vulnerabilidade devido à falta de segurança pública”. Dessa forma, nota-se que a percepção de 
segurança em espaços públicos é um fator crucial que influencia a experiência e o comportamento 
dos usuários nesses locais (Cruz-Zúñiga et al., 2023).

Essas respostas sugerem que os parques urbanos desempenham um papel multifacetado, 
funcionando como espaços de serenidade, contemplação e interação social, além de servirem 
como refúgios da vida urbana e lugares de conexão com a natureza. A presença desses ambientes 
favorece a saúde mental e o bem-estar dos indivíduos, oferecendo uma pausa da agitação cotidiana. 
Os próximos tópicos examinarão em detalhes as dinâmicas de socialização que ocorrem nesses 
espaços e o impacto da conectividade digital, que altera a experiência tradicional de desconexão e 
tranquilidade. Essa análise ampliará o debate sobre a função e a relevância dos parques urbanos no 
contexto contemporâneo, explorando como eles podem equilibrar o desejo de se desconectar e a 
necessidade de conectividade, refletindo as demandas de uma sociedade cada vez mais digitalizada 
e consciente da importância de ambientes restauradores.

A companhia e a conectividade como elementos do processo de interação social 

O acompanhamento durante as visitas a parques urbanos revelou-se como um elemento chave, 
refletindo um equilíbrio entre momentos de introspecção e interações sociais. A análise das respostas 
dos respondentes revelou que a maioria opta por frequentar os parques acompanhados, seja por 
familiares, amigos ou parceiros.  O participante 76 destacou que está “sempre acompanhada de 
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amigos ou da família”, enquanto o participante 59 afirmou que “costumo ir com familiares e amigos”. 
No entanto, há também aqueles que apreciam a solitude, como o participante 74, que indicou 
“costumo ir sozinha para praticar atividades físicas e meditar, mas também faço encontros com 
grupos de amigos com frequência”. Dessa forma, percebe-se que a interação social está implícita 
nesses relatos, e a presença de internet pública nos parques, embora tenha sido explorada mais 
detalhadamente em outras seções, possui implicações diretas para as dinâmicas desta interação 
nesses espaços. Por um lado, ela pode atuar como uma ferramenta que facilita a conexão entre 
grupos, permitindo a organização de encontros e atividades coletivas. Por outro, pode gerar uma 
desconexão interpessoal, como destacado por Rapuano et al. (2022) que trazem reflexões válidas 
quando  trabalham com a ideia de que a socialização em espaços públicos é um fator central na 
vivência dos parques, entretanto, com o advento da tecnologia, Hampton & Gupta (2008) sugerem 
que a conectividade digital pode transformar a natureza dessas interações.

Um ponto a ser debatido é a tensão entre a conectividade digital e a interação face a face, um exemplo 
disto pode ser percebido quando o respondente 6 mencionou que “gosto de aproveitar minha própria 
companhia ou estar com amigos próximos se divertindo”, aqui há uma reflexão subentendida sobre 
como a internet pode, simultaneamente, conectar e isolar. Nesse sentido, é essencial considerar os 
impactos da tecnologia sobre os padrões de sociabilidade. A exemplo disto, Plunz et al. (2019) fazem 
apontamentos de como a presença dispositivos móveis em espaços sociais interferem na qualidade 
das interações, algo que deve ser considerado neste contexto.

Ademais, compreende-se que a conectividade pode contribuir para aumentar a frequência de 
visitas em grupo, uma vez que facilita a comunicação e o planejamento entre os indivíduos. No 
entanto, essa conectividade pode se tornar um obstáculo à experiência coletiva quando utilizada de 
forma excessiva, resultando na perda do foco nas interações presenciais. A discussão sobre como a 
conectividade afeta as interações sociais em parques ainda é incipiente, mas crescente. O espaço 
para a integração de mais estudos, como o de Zhang & Tan (2019) sobre os benefícios da socialização 
para a saúde mental, é fundamental para expandir essa análise. À vista disso, este trabalho oferece 
uma base empírica que servirá de suporte para intervenções e estratégias de gestão orientadas a 
um uso equilibrado da tecnologia em parques urbanos.

Inferências sobre a presença e utilização da internet

A presença da internet em parques urbanos é um tema de crescente relevância, especialmente em 
relação ao comportamento da geração centennial nesses espaços. A análise das respostas dos 
participantes revelou que a grande maioria utiliza seus próprios dados móveis durante as visitas, 
enquanto a internet pública foi raramente mencionada como opção principal. O Entrevistado 37 
afirmou “prefiro usar meus próprios dados móveis. Uso geralmente para postar fotos/vídeos nas 
redes sociais ou falar com alguém via WhatsApp”, outrossim, o Entrevistado 76 salientou que “dados 
móveis, sobretudo porque esses espaços geralmente não possuem internet pública ou a qualidade é 
ruim”. Notou-se também, que a principal finalidade do uso da internet nos parques está relacionada 
à comunicação e ao compartilhamento de experiências nas redes sociais, corroborando com 
este aspecto, o Entrevistado 41 relatou que “uso dados móveis para registrar o momento e poder 
compartilhar com terceiros”, destacando o papel da tecnologia na amplificação das vivências nesses 
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espaços. Além disso, outros participantes utilizam a internet para fins mais utilitários, como 
“verificar rotas de transporte público, alugar bicicletas ou buscar locais para comer”, conforme 
descrito pelo Entrevistado 13. Esse padrão de comportamento traz implicações significativas para 
a experiência em parques urbanos, pois a conectividade digital, embora facilite a comunicação e 
o acesso à informação, pode interferir no potencial dos parques como espaços de desconexão 
e contemplação. Estudos como os de Anderson & Jiang (2019)  apontam que o uso constante de 
dispositivos móveis pode comprometer a capacidade de os indivíduos se engajarem plenamente 
com o ambiente natural ao seu redor.

Paralelamente, a falta de uma infraestrutura de internet pública eficiente também levanta questões 
sobre a inclusão digital e o acesso equitativo a recursos tecnológicos. O Entrevistado 2 mencionou 
que “costumo utilizar a internet pública, isto é, quando uso”, sugerindo que a oferta de conectividade 
gratuita poderia ser mais explorada pelos gestores de parques. Essa ideia encontra respaldo em 
pesquisas que discutem o potencial da internet pública para democratizar o acesso à informação e 
aos serviços digitais em espaços públicos (Stępniewska, 2021).

A presença de internet pública em parques urbanos apresenta uma dualidade em termos de sua 
implicação na experiência dos visitantes. Assim sendo, há relatos de respondentes que indicaram 
que a conectividade pode ser benéfica, oferecendo praticidade e segurança em emergências, como 
por exemplo, o Entrevistado 57, quando destacou que “a conectividade contribui, pois não gera o 
desespero de ficar incomunicável em alguma situação de perigo”, e similarmente o Entrevistado 13 
afirmou que a internet pública pode ser útil para “manter a comunicação pessoal, especialmente 
para aqueles sem plano de dados móveis”. Em contrapartida, muitos participantes apontaram que 
a conectividade pode interferir na sensação de serenidade proporcionada pelos parques, desviando 
o foco da experiência natural. A título de exemplo, O Entrevistado 38 observou que “a conectividade 
interfere na sensação de bem-estar e desconexão”, e o Entrevistado 27 admitiu que “interfere bastante, 
já que deixo de apreciar o momento para ficar presa no celular”. Essa percepção é corroborada por 
estudos que discutem como o uso constante da tecnologia pode impactar negativamente a atenção 
plena e a interação com ambientes naturais ou espaços sociais (Van Dinter et al., 2022).

No entanto, a percepção da implicação da presença da internet varia entre os participantes. O 
participante 76 considerou que “a internet pública não afetaria a sensação de serenidade, uma vez 
que a maior parte das pessoas já estariam conectadas com ou sem a opção pública. Muito pelo 
contrário, pode ser uma oportunidade de atrair mais pessoas, que podem se sentir mais confortáveis 
nesse ambiente com a segurança de uma forma de acesso à internet”.

-Esse aspecto reflete o debate acadêmico sobre a necessidade de equilibrar os benefícios da 
conectividade com os riscos de sua excessiva dependência, conforme sugerido por Van Vliet et al. 
(2021). Ainda assim, a distração gerada pelo uso da internet foi mencionada repetidamente, tendo 
como exemplo, o Entrevistado 80 relatou que “voltei minha atenção mais para produzir conteúdo 
sobre a minha experiência do que na experiência em si”, evidenciando o impacto que as redes 
sociais podem ter na vivência de espaços projetados para o relaxamento. Assim, vale ressaltar que 
a busca por validação online pode diminuir a qualidade da experiência presencial.
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Essas nuances revelam que a internet em parques urbanos pode tanto ampliar quanto limitar 
a experiência dos visitantes. A análise de sua implicância durante a visitação abre caminho para 
reflexões mais amplas sobre o papel da conectividade na contemporaneidade, especialmente em 
espaços destinados à desconexão. Nos próximos subtópicos, explorar-se-á as percepções dos 
participantes sobre a disponibilidade de internet pública e as possibilidades de um equilíbrio entre 
tecnologia e serenidade nesses ambientes.

Disponibilidade de internet pública

A discussão sobre a disponibilização de internet pública em parques urbanos refletiu uma 
diversidade de opiniões entre os participantes, revelando tanto os potenciais benefícios quanto 
as possíveis consequências negativas. A conectividade, para alguns, foi vista como um facilitador 
importante, especialmente em situações de emergência. O Entrevistado 57 argumentou que a 
internet pública contribui para “uma sensação de segurança, permitindo comunicação rápida em 
situações de perigo”. Este ponto também foi reforçado pelo Entrevistado 65, que destacou o valor 
da conectividade para acessos emergenciais e resolução de questões práticas, como o uso de 
aplicativos de transporte ou mapas.

Contudo, as preocupações com o impacto dessa conectividade na experiência de lazer e 
contemplação foram igualmente expressivas. Dessa forma, muitos participantes mencionaram 
que a internet pública pode comprometer a principal proposta dos parques, isto é, a desconexão 
do cotidiano agitado. Tomando por exemplo, o Entrevistado 22 observou que “a conectividade pode 
prender as pessoas às telas, interferindo na interação com a natureza e o ambiente”. De igual modo, 
o Entrevistado 11 sugeriu que o ideal seria não disponibilizar a internet nesses espaços, ressaltando 
que a tecnologia pode atrapalhar a interação social e o foco no ambiente.

Por outro lado, houve respondentes que defenderam a conexão pública como uma forma de 
inclusão digital e democratização do acesso, especialmente para aqueles que não possuem 
planos de dados móveis. O Entrevistado 13 ressaltou que “a internet pública incentiva maior 
frequência aos parques, atraindo um público mais diversificado, incluindo turistas e populações 
de baixa renda”. Esta perspectiva é crucial em um contexto onde o acesso à internet é cada vez 
mais essencial para a participação plena na sociedade contemporânea, conforme apontado por 
estudos de inclusão digital (Woo & Choi, 2022).

A partir dessas opiniões, surge a sugestão de implementar formas moderadas de acesso à internet, 
como zonas específicas ou restrições de tempo, conforme proposto pelos entrevistados 18 e 80. 
Essas medidas poderiam equilibrar os benefícios da conectividade com a preservação da experiência 
de tranquilidade, promovendo um uso mais consciente da tecnologia, pois a implementação de 
internet pública em parques, portanto, deve ser acompanhada de políticas que incentivem o uso 
responsável, garantindo que a conectividade enriqueça, em vez de comprometer, a experiência. 
Este debate ecoa em estudos acadêmicos sobre o impacto da tecnologia em espaços públicos, que 
frequentemente destacam a necessidade de repensar o design desses ambientes para equilibrar 
inovação e preservação do contato humano e ambiental (Hampton & Gupta, 2008). 
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Possibilidade de equilíbrio

A possibilidade de manter um equilíbrio entre a conectividade proporcionada pela internet pública e 
a serenidade buscada nos parques urbanos foi amplamente discutida pelos entrevistados. A maioria 
acredita que esse equilíbrio pode ser alcançado através de abordagens educativas e estruturais. 
A exemplo disto, o Entrevistado 80 sugeriu que “a limitação da internet a espaços específicos do 
parque” pode ajudar a manter áreas de tranquilidade. Essa visão foi compartilhada pelo Entrevistado 
25, que defendeu a “instalação de quiosques ou áreas de convivência específicas para o uso da 
internet”, garantindo que espaços permaneçam sem interferências tecnológicas.

Outro aspecto relevante levantado pela amostra foi a importância da conscientização pública. Com 
isso, o Entrevistado 38 propõs que o público seja sensibilizado “sobre os benefícios de uma conexão 
mais profunda com a natureza”, enquanto o Entrevistado 54 ressaltou a necessidade de “educar os 
visitantes sobre a importância de se desconectar temporariamente”. Essa abordagem educativa 
reflete a visão de que o uso consciente da tecnologia é fundamental para preservar a experiência 
de tranquilidade nos parques, pois permite equilibrar os benefícios da conectividade com a 
necessidade de desconexão que esses espaços oferecem. Dessa forma, políticas de gestão que 
promovam práticas como zonas livres de tecnologia ou estímulo ao uso moderado de dispositivos 
são fundamentais para evitar distrações e garantir que os visitantes possam desfrutar plenamente 
da experiência restauradora dos parques (Anderson & Jiang, 2019).

Adicionalmente, a implementação de políticas e regulamentações foi vista como uma estratégia 
viável, a respeito disso, os Entrevistados 6 e 55 sugeriram a adoção de regras claras. O Entrevistado 
6 afirmou que “a regulamentação do uso da internet pública pode evitar o impacto na serenidade, 
como proibir sons altos ou atividades que gerem poluição sonora,” enquanto o 55 mencionou que 
“o uso da internet pode ser equilibrado desde que haja fiscalização e que os usuários respeitem 
as regras de convivência”. Essas medidas não apenas garantiriam um ambiente mais tranquilo, 
mas também promoveriam um uso mais responsável da internet, evitando impactos negativos na 
experiência de outros visitantes.

Um ponto importante no debate é a democratização do acesso à internet, especialmente em 
contextos que envolvem turistas com menos recursos ou locais que não possuem conexão 
móvel. O Entrevistado 72 destacou que “a disponibilidade de internet pública nos parques pode 
democratizar o acesso à informação e permitir que aqueles que não possuem plano de dados 
também desfrutem de experiências enriquecedoras”. De modo semelhante, o Entrevistado 
57 sugeriu que a conectividade “pode promover inclusão social e proporcionar segurança, 
principalmente para públicos mais vulneráveis”. No entanto, essa democratização levanta a 
questão de como equilibrar a inclusão digital sem comprometer a tranquilidade desejada nesses 
espaços. Embora o acesso à internet seja um facilitador importante, ele também pode perpetuar 
dinâmicas de exclusão caso não seja bem administrado. Por outro lado, sem essas facilidades, 
há o risco de alienar certos grupos da sociedade, como turistas estrangeiros ou populações 
marginalizadas, que podem encontrar nos parques uma forma de se conectar ao mundo digital. 
Assim, é essencial explorar estratégias que atendam à necessidade de conectividade, mas que 
mantenham o propósito inicial desses espaços como locais de lazer e desconexão.
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A análise dos resultados revelou uma complexa interação entre as funções históricas dos parques 
urbanos como espaços de serenidade e as novas exigências da conectividade digital. Essa 
dinâmica evidencia um paradoxo em que a inclusão proporcionada pela internet pública pode, 
simultaneamente, promover e comprometer a experiência de serenidade nesses espaços. A seguir, 
o quadre 2 ilustra como as estratégias de planejamento urbano podem equilibrar essas demandas.

Quadro 2. A Conexão entre Conectividade Digital e Serenidade nos Parques Urbanos

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da pesquisa.

O Quadro 2 reforça a necessidade de integrar tecnologia e preservação ambiental, propondo 
soluções que promovem inclusão digital sem comprometer as funções restauradoras dos parques.

Conclusões

Este estudo buscou compreender o impacto da presença de internet pública em parques urbanos na 
percepção de serenidade e no uso desses espaços como ambientes de refúgio e desconexão pelos 
centennials, entendendo os possíveis paradoxos entre conectividade e descanso em ambientes 
naturais. Os resultados destacaram que, embora os parques urbanos continuem sendo espaços de 
refúgio e bem-estar, a introdução da conectividade digital traz novas realidades.

Entre os principais achados, verificou-se que os centennials vivenciam um paradoxo em relação 
à conectividade: enquanto a internet proporciona maior interação social, acesso a informações 
práticas e inclusão digital para grupos com menos recursos, também compromete a capacidade 
de desconexão e contemplação plena. As respostas dos entrevistados evidenciaram que o uso 
excessivo da internet pode desviar o foco do ambiente natural, interferindo na sensação de 
tranquilidade e na interação interpessoal. Contudo, muitos participantes apontaram que a ausência 
de internet pública também é problemática, especialmente para turistas ou frequentadores que 
dependem de conectividade para emergências ou questões logísticas.

Outro ponto relevante foi a percepção de que a democratização do acesso à internet pública 
pode tornar os parques mais inclusivos, mas que isso deve ser acompanhado de estratégias que 
minimizem o impacto negativo da hiperconexão. Por exemplo, participantes sugeriram iniciativas 
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como a delimitação de zonas específicas para uso de internet, o incentivo a atividades culturais 
e educativas, e a implementação de campanhas que promovam o uso consciente da tecnologia 
nesses espaços. Tais medidas foram vistas como formas viáveis de preservar a essência dos 
parques como locais de descanso e interação social.

Com base nas percepções coletadas, propõe-se um conjunto de sugestões para gestores de 
parques urbanos e formuladores de políticas públicas. Essas incluem a criação de zonas específicas 
para o uso de internet, campanhas de conscientização sobre os benefícios da desconexão e a 
regulamentação do uso de dispositivos digitais nos parques. Além disso, destaca-se a importância 
de implementar estratégias que conciliem a inclusão digital com a preservação da serenidade, 
garantindo que os visitantes possam usufruir da experiência restauradora desses ambientes.

Este estudo enfrentou limitações, como o foco em uma faixa etária específica e o uso de uma 
amostra limitada a dois contextos, o que restringe a generalização dos resultados. Recomenda-se 
a ampliação das investigações para outros grupos demográficos e diferentes regiões geográficas, 
explorando a relação entre conectividade e tranquilidade em contextos diversos. Além disso, 
futuras pesquisas poderiam investigar o impacto de políticas específicas, como a criação de áreas 
de silêncio digital, na experiência de bem-estar em parques urbanos.

Conclui-se que a gestão de parques urbanos no contexto das cidades inteligentes deve considerar 
tanto a necessidade de conectividade quanto a preservação das funções restauradoras desses 
espaços. A integração equilibrada de tecnologia e natureza pode não apenas atender às demandas 
de um público digitalmente conectado, mas também promover uma experiência enriquecedora e 
inclusiva para todos os visitantes.
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